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O câncer infantil é a segunda causa de morte nos indivíduos abaixo dos 19 anos, perdendo apenas para as causa externas. Por 
tratar-se de uma doença crônica, o tratamento requer hospitalizações freqüentes e prolongadas, normalmente acompanhadas de 
procedimentos altamente especializados exigindo grande preparo e competência profissional para o desempenho da prática 
assistencial. Normalmente, o óbito da criança acometida por algum tipo de câncer ocorre no ambiente hospitalar no qual a 
equipe de enfermagem está na linha de frente desse cuidado. A partir disso, este estudo objetivou conhecer as percepções da 
equipe de enfermagem quanto ao exercício de sua práxis na Oncologia Pediátrica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). 
Trata-se de um estudo exploratório descritivo, com abordagem qualitativa. Os participantes constituíram-se de dois técnicos de 
enfermagem e um enfermeiro de cada um dos cinco turnos de trabalho e foram escolhidos de forma aleatória. Os depoimentos, 
colhidos por meio de entrevista semi-estruturada, foram submetidos à análise de conteúdo. Neste trabalho abordaremos uma 
das categorias resultantes da análise efetuada na pesquisa original intitulada Cuidados Paliativos em Oncologia Pediátrica: 
experiências da equipe de enfermagem, aprovada pela Comissão de Pesquisa da Escola de Enfermagem da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul e pelo Grupo de Pesquisa e Pós-Graduação do HCPA.  O estudo mostrou que a experiência dos profissionais 
de enfermagem está centrada no cuidado para além da cura, explicitando uma genuína valorização da vida, da criança e de sua 
família. Possibilitou identificar os dilemas no cotidiano do cuidado, focalizando a extrema responsabilidade na prestação de um  
cuidado digno e competente, o que paradoxalmente, ao invés de impactar negativamente na equipe, faz com que os 
profissionais não esmoreçam em seus propósitos e sintam-se competentes e gratificados no exercício de sua práxis.  

  

 

  

 

 




